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A Republica 
A chegada do dr. C.mpos Sallcs, o novo presidente da rcpu· 

blica dos Estados.Unidos do Brazil, vem fornecer ao Portugal de· 
moentico uma uecll<nte occasino de manifestar a sua sympathia 
e o seu emhu-iasmo o c>sc joven povo de além Atlamico que, ci· 
vilisado pela nossa inlluenc1a e u•ando a hniiua que lhe ensinamos, 
soube comtudo avantaj•r-•c-nos tão rapidamente no caminho da 
emancipação e do progresso. 

Com efl'cito, •e a v·mrathia internacional que une os dois po· 
vos é justificada. não o e menos o cn1hus1asmo que as iniciativas bra· 
zilciras dc•pertam nos •'piritos poriuguezes que se devotaram á 
idêa da liberdade. O exemplo do Brazil, apo<krando-se dos seus 
destinos, foi para nós, mais do que um exemplo, um estimulo. 

Portug1l tem duas fronteiras. -a HesJ>"nha e o Braz:t-e das 
duas, apesar do seu tcrritorio >er scparad? do nosso por um vasto 
mar, a mais proxima é ainda o Brasil. E essa privilegiada terra, 
para onde se tem expandido, e onde tem encontrado um largo e com­
pensador campo para a acção do seu cspirito e dos seus braços. o 
povo que a descobriu, e que, cm consequencia de uma administra· 
çi o funesta e criminosa, não encontra no solo nacional os recursos 
que lhe são necessarios para ruer face á permanente lucta da vida. 

Mu, se pela sua hospitalidade, o Brazil é uma fonte de benc6-
cios para o portugucz, pelo seu inHuxo t><?litico sobre nós , a Re· 
publica bruzileira ~ e 1em sido um intrep1do incitamento. Está na 
memo<ia de todos a impressão do movimento de 1!> de novembro 
de 188ç) cm tudo. Sabe·sc quanto foi tremenda na nossa política 
interna. O dosabamcnto das instituiç6es brazileiru, ligadas por 
tão estreito• laços ao regímen portuguez. causou· lhe um fundo 
abalo qJe foi o principio da sua ruína, continuada depois larga· 
mente peln ncçlio de acontecimentos tão decisivos como os de 11 
de janeiro de 90 e O• de 31 de jnneiro de 9 1. Ao mesmo 1empo, 
a nação comprehendeu que, em frente das no vas instituições do 
Brnzil, as ins1i1uiç6cs portugueu1s seriam. como tecm sido, um cs­
torvu, um obstaculo para a• boas relações entre os dois paizes. 
Com c'feito. depois de 15 de novembro1 inaugurou-se aqui uma 
si1ur.çfi'l official de d~sconriança e de fur1a perante o novo estado 
de_ cousas do B~a1ili Portugal chegou a ser considerado como um 
c~r.rro de consp1raçao na Europa contr• o novo governo sul-ame· 
r!cano e, corro era pr<ver. e5se período de equivoc.o e de vago 
receio deu origem, no Bra7.il, mais do que a um constrangimento 
publico, a uma evidente furia que, por íelicidadc, nunca attingiu 
seriam•ntc os sentimentos íntimos dos dois povos. E ssa impressão 
de mal·estar •·ac hoje bem longe, mas ella <iÍstiu, e temos de 
agradecer. com todo o seu estac!O maior de difficuldadcs e attrictos 
a essas rid1culas esperanças e a esses absurdos planos que os po· 
litioos conscrv,dores do nosso paiz se permittem conce~er quando 
se trata de contrariar os movimentos de reivindicações polincas 
que, embora p3'udos alem das fronteiras, podem mesmo indire­
c<amentc auingir os seus intcressrs, compromettidos na deíéza 
dos svstcmas q_uc dcfendtm. 

Hoje, ttpctomos, e~sa impressão vae longe. O coração dos dois 
povos irmãos, batendo pelas mesmas aspirações e unindo-se no 
mesmo afl'ecto, pulsa já dcsas•ombradamente. 

De dia para dia n:ais se comprehendem ambos os paizes, e 
aquelle que iniciou a nacionalidade mais nova na Historia, está hoje 

Perestrello vohou de França para am;unciar ao governo que 
cm virtude da estaçao e.Imosa se encdntram fechadas as casas de 
prégo a que elle recorreu em nome do F.stado. De iorma que Pe· 
restrcllu foi a P•ris simplesmente para averiguar o que toJos nó~ 
sabíamos em Portugal-isto é, qu• estamos no verão. 

E para isto tomou ellc o Sud-<Xprus . .• 

I 

Brazileira 
sendo iniciado por ella na liberdade. A Republica. ao implantar se 
no Brazil, propagou implicitamente a sua 1heoria em Portugal. por 
esse extraordinario impulso do íaeto que vale mais e convence mais 
rapidamente do que toda' as hnbtis doutrinações o poderÍam f•zer. 

Sendo pois, hoje, mais solida do que nunca a confratcrnisação 
dos doí' povos, e homcnegem que realisam agora as classes mais 
trabalhadoras e illu51rada~ e os cspiritos mais livres e sinceros da 
nossa terr,1 ao novo presidente da Republica do Brazil, possue uma 
altíssima significação. E' o que 'e pode chamar, uma vez, emfim, 
com absoluta propriedade. uma manifestação ~pontanca. :Não se 
etTec1ua por uma ca11si911t ofbcial nem partidarid. E' a expressão 
d'um sentimento geral, é um movimento collectivo, é a traducçáo 
d'uma d'esta• ideias que, por serem tão larg<1s e dilatadas. abran· 
gem não só a ho~en_agem a um povo inteiro como a mais aha con· 
sagração a um pronc1p10. 

Porque se é certo que o dr. Campos Sallcs representa, F,lo 
•oto nacional. o Brazil que o elegeu, não é menos cer!o que n elle 
se encarna, pelas suas convicções e pelos seus actos, a Republica 
a que vne presidir. 

Com effeito, Campos Sallcs é um velho apostolo da ideia rc ­
publlcanu, e a sua profi,~ão de fé não data d'csses annos recentes 
da adhesõo á Republica estabelecida, senão du epocas difficeis e 
perigosas da sua propa.11anda, nos ultimos tempos do lmperio. 

A primeira dclegaçao que elle recebeu do povo que hoje repre· 
senta perante o mundo, foi uma delegação republicana, e uma das 
maiores, ou antes a maior das suas glorificações políticas, deve rc· 
ferir·se á sua participaçiio no movimento anti-esclavagista , magni· 
fica libcrtoçiío de escravos que precedeu e produziu a libertação 
d 'um paiz. Campos Sallcs, ao entrar n'essa campanha, documen­
tou a sua sinctridade libertando todos os escravos dos seus domí­
nios. 

O novo presidente da nação braiileira tomou tambem, como 
se sabe, uma parte activa na proclamação da Republica, e foi o seu 
primeiro ministro da justiça, cabendo lhe a honra de ter creado a 
organisaçio 1udicial da União. 

N'estcs simples factos culminantes se demonstra que Cam· 
pos Salles é um grande .:idadão e wn grande republicano, e se 
como homem elle collaborou efbca1.menie n 'uma das maiores NÍ· 
vindic1ç6cs da dignidade hum•na, como político as suas provas 
estão dadas e o ~cu eepirito dcmoerauco garante a elevação de 10-• 
dos os seus actos futuros como se tem evidenciado até hoje cm 
todos os factos da sua cxistencia. ' 

E' pois n'es1c homem que o Portugal livre '8uda hoje a grande 
naç5o bniziltira e os princ1pios a que clla subordinou os seus des· 
üoos. 

Porque saudar o nrazil, n'uma maniíestaÇáO co!lectiva, ond~ 
se reunem todas as classes, é já implicotamcnte aeceitar o systc· 
ma por que ellc se rege e a que deve ter tomado a posse do sei! 
futuro. Mas não buta que Ponu11at. chumbado ao Passado. com 
o seu preconceito, a sua opprcs.sao e ª· $Ua ruina, realise este a.cto 
platonoco de solidariedade. E' nccessano, e urgente que, acompa· 
nhando e acclamando a nação amiga, elle se mtegre tambem nas 
1déas que ella reivindicou e propaga. 

E' esta a uniea sohdariedade verdadeira,-a do .-pinto e a d<1. 
accão. 

Grande pagieo porque vem ahi o Mousioho. 
Quer dizer: niio parece que e•tJmos cm Portuj!al, parece que 

estamos cm Goza. D'aqui li pouco começa a fugir toda a gente 
para a~ praia• hcspanholas. , . . · 


